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RESUMO: Introdução: A recente evolução da ciência brasileira é caracterizada pelo 

crescimento acelerado da produção científica e pela intensificação da colaboração entre os 

pesquisadores. Com a evolução do processo de envelhecimento da população, entre as 

diferentes áreas geográficas e grupos; pode subsidiar a formulação, gestão e avaliação de 

políticas públicas nas áreas de saúde e de previdência social, embasadas em estudos científicos. 

Objetivo: realizar um levantamento do risco de quedas em idosos, sua problemática e a 

distribuição da publicação científica em periódicos brasileiros de acordo com a região. 

Metodologia: Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, que utilizou a observação indireta. A 

coleta de dados foi realizada em outubro e novembro de 2019, no banco de dados da Scientific 

Electronic Library Online (SCIELO). Foram selecionados apenas artigos científicos, 

totalizando 89 publicações, destas foram incluídas 16 publicações que atenderam aos critérios 

estabelecidos no estudo. Resultados: Os resultados foram extraídos a partir da análise dos 

resumos dos estudos, organizados em números absolutos e apresentados em tabelas. 

Conclusão: Verificou-se que a queda é um evento recorrente na vida dos idosos e traz 

consequências que, de uma forma geral, interferem na qualidade de vida dessa população, 

devido a alterações psicológicas, fisiológicas e morfológicas que ocorrem no organismo 

humano, direcionando para declínios na capacidade funcional, perda de independência, fraturas 

e hospitalização. 

DESCRITORES: Acidentes por Quedas; Idoso; Atividade Motora. 

 

 

ABSTRACT: Introduction: The recent evolution of Brazilian science is characterized by the 

accelerated growth of scientific production and the intensification of collaboration among 

researchers. With the evolution of the aging process of the population, between the different 

geographic areas and groups; it can subsidize the formulation, management and evaluation of 

public policies in the areas of health and social security, based on scientific studies. Objective: 
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to carry out a survey of the risk of falls in the elderly, their problems and the distribution of 

scientific publications in Brazilian journals according to the region. Methods: This is a 

literature search, which used indirect observation. Data collection was performed in October 

and November 2019, in the database of the Scientific Electronic Library Online (SCIELO). 

Only scientific articles were selected, totaling 89 publications, of which 16 were included, 

which was in line with the pre-set proposal in this study. Results: The results were acquired 

from the analysis of the abstracts of the studies, organized in absolute numbers and presented 

in tables. Conclusion: It was found that falling is a recurrent event in the lives of the elderly 

and has consequences that, in general, interfere with the quality of life of this population, due 

to psychological, physiological and morphological changes that occur in the human body, 

leading to declines in functional capacity, loss of independence, fractures and hospitalization. 

DESCRIPTORS: Accidental Falls; Aged; Motor Activity. 

 

 

RESUMEN: Introducción: La evolución reciente de la ciencia brasileña se caracteriza por el 

crecimiento acelerado de la producción científica y la intensificación de la colaboración entre 

investigadores. Con la evolución del proceso de envejecimiento de la población, entre las 

diferentes áreas y grupos geográficos, puede subsidiar la formulación, gestión y evaluación de 

políticas públicas en las áreas de salud y seguridad social, con base en estudios científicos. 

Objetivo: realizar una encuesta sobre el riesgo de caídas en personas mayores, sus problemas 

y la distribución de publicaciones científicas en revistas brasileñas según la región. Metodos: 

Se trata de una búsqueda bibliográfica que utilizó la observación indirecta. La recolección de 

datos se realizó en octubre y noviembre de 2019, en la base de datos de la Scientific Electronic 

Library Online (SCIELO). Sólo se seleccionaron artículos científicos, con un total de 89 

publicaciones, de las cuales se incluyeron 16, lo que se ajustaba a la propuesta preestablecida 

en este estudio. Resultados: Los resultados se obtuvieron a partir del análisis de los resúmenes 

de los estudios, organizados en números absolutos y presentados en tablas. Conclusión: Se 

encontró que la caída es un evento recurrente en la vida de las personas mayores y tiene 

consecuencias que, en general, interfieren con la calidad de vida de esta población, debido a los 

cambios psicológicos, fisiológicos y morfológicos que se producen en el cuerpo humano, 

provocando disminuciones en la capacidad funcional, pérdida de independencia, fracturas y 

hospitalización. 

DESCRIPTORES: Accidentes por Caídas; Anciano; Actividade Motora. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A população idosa obteve um 

aumento exponencial nos últimos anos, 

sendo o número de pessoas acima de 60 

anos maior, quando comparado com o 

século passado. A quantidade de pessoas 

acima de 60 anos, cresceu 7,3 milhões entre 

década de 1980 e o ano 2000, totalizando 

14,5 milhões no ano 2000. Pesquisas 

apontam que em breve, o Brasil será o sexto 

país com maior número de idosos para o ano 

de 20251.  

Devido as diversas mudanças 

morfológicas e físicas na população idosa, 

há implicações diretas aos profissionais da 

saúde, sendo destacado como as principais 

ocorrências o número de quedas, e por 

consequência um enorme declínio 

funcional e cognitivo2. Neves et al.3 citam 

que para o indivíduo acometido pelo 

processo natural de envelhecimento, as 

quedas são cada vez mais comuns, em 

diversos ambientes, acarretando em um 

grave problema de saúde pública, com 

gastos economicamente altos e lesões com 

alta frequência.  

As quedas na população da terceira 

idade, tem um aspecto multifatorial, isto é, 

dependente de fatores intrínsecos e 
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extrínsecos em que são relacionados 

aspectos: psicológicos, 

musculoesqueléticos, ambientais, dentre 

outros4. A incapacidade para realização das 

atividades diárias, produz um forte impacto, 

em que o número de quedas interfere na 

mobilidade do idoso, trazendo 

consequências negativas aos serviços de 

saúde e a seus familiares2. Com tal 

problemática, foi realizada esta revisão de 

literatura, a partir de buscas em uma base de 

dados nacional, com o objetivo de realizar 

um levantamento do risco de quedas em 

idosos, sua problemática e a distribuição da 

publicação científica em periódicos 

brasileiros de acordo com a região. 

 

 

METODOLOGIA 

 

Trata-se de uma pesquisa 

bibliográfica, que utilizou a observação 

indireta, em que o pesquisador não submete 

o objeto de estudo pelos próprios sentidos, 

mas capta informações a respeito de estudos 

já publicados na literatura. A coleta de 

dados foi realizada em outubro e novembro 

de 2019, por meio do Banco de dados da 

Scientific Electronic Library Online 

(SCIELO), a partir da palavras-chave 

“Risco de quedas” e “idosos” as quais 

foram buscadas de forma conjunta. 

Foram selecionados apenas artigos, 

com textos disponíveis e completos, 

totalizando 89 publicações, com os filtros 

de: Coleções: Brasil; idioma: português; 

Ano de publicação: 2015 a 2019. Citáveis e 

Não Citáveis: Apenas Citáveis; Tipo de 

Literatura: Artigos. 

 

Seleção dos estudos e extração de dados  

 

Com os estudos selecionados, 

iniciou-se a análise dos títulos dos artigos 

identificados por meio da estratégia de 

busca, seguida pelo exame dos resumos. 

Posteriormente, foi realizada a análise do 

texto na íntegra dos artigos selecionados 

por dois revisores. As discordâncias entre 

os revisores foram resolvidas por auxílio de 

um terceiro revisor.  

Destes, 89 publicações encontradas 

foram incluídas 16 publicações (figura 1), 

apresentando as variáveis: Ano/região do 

País da realização da pesquisa e causas 

associadas ao risco de quedas. Foram 

excluídos: artigos de revisão, estudos de 

caso, resumos de congresso, editoriais e 

cartas.  

 



Souza FT, Souza JD, Bertolini GRF 
Revisão de Literatura 

Revista Varia Scientia – Ciências da Saúde, Volume 5 – Número 2 – Segundo Semestre de 2019. 

213 

 
Figura 1. Fluxograma do processo de seleção dos estudos 

 

 

RESULTADOS 

 

 A tabela 1 apresenta os manuscritos 

que foram identificados no banco de dados 

Scielo. 
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Tabela 1. Apresentação dos artigos segundo autoria, título do manuscrito, ano e periódico de publicação. 

AUTORES TÍTULO ANO  PERIÓDICO 

Abreu et al.19 Fatores associados à recorrência de 

quedas em uma coorte de idosos 

2016 Ciência & Saúde 

Coletiva 

Baixinho, 

Dixe13 

Práticas das equipas na prevenção de 

queda nos idosos institucionalizados: 

construção e validação de escala 

2017 Texto & Contexto 

Enfermagem 

Bocarde et 

al.11 

 

Medo de quedas e força muscular do 

quadril em idosos independentes da 
comunidade 

2019 Fisioterapia & 

Pesquisa 

Bortoli et al.9 Equilíbrio, quedas e funcionalidade em 

idosos com alteração da função cognitiva  

2015 Revita Brasileira de 

Geriatria e 

Gerontologia  

Caberlon, 

Bós8 

Diferenças sazonais de quedas e fraturas 

em idosos gaúchos  

2015 Ciência & Saúde 

Coletiva 

Castro et al.18  Testes de equilíbrio e mobilidade 

funcional na predição e prevenção de 
riscos de quedas em idosos  

2015 Revita Brasileira de 

Geriatria e 
Gerontologia  

Cruz et al.10  Fatores associados a quedas recorrentes 

em uma coorte de idosos  

2017 Cadernos de Saúde 

Coletiva 

Duarte et al.17  Relação de quedas em idosos e os 

componentes de fragilidade  

 2018 Revista Brasileira De 

Epidemiologia   

Ferraresi et 

al.6 

Avaliação do equilíbrio e do nível de 

independência funcional de idosos da 

comunidade 

2015 Revita Brasileira de 

Geriatria e 

Gerontologia  

Ferreira et 

al.15 

Quedas recorrentes e fatores de risco em 

idosos institucionalizados  

2019  Ciência & Saúde 

Coletiva  

Gil et al.7 Comparação do controle postural em 

cinco tarefas de equílibrio e a relação dos 

riscos de quedas entre idosas e adultas 

jovens 

2017 Fisioterapia & 

Pesquisa 

Lopes et al.16 Relação da pressão plantar e amplitude de 

movimento de membros inferiores com o 

risco de quedas em idosas  

2016  Fisioter Pesqui 

2016;23(2):172-7   

Nascimento, 

Tavares14 

Prevalência e fatores associados a quedas 

em idosos 

2016 Texto & Contexto 

Enfermagem  

Santos et al.1  Prevalência e fatores associados ao risco 

de quedas em idosos adscritos a uma 

Unidade Básica de Saúde do município de 

Natal, RN, Brasil  

2015 Revista Equilíbrio 

Corporal e Saúde 

Sousa et al.5   Risco de quedas em idosos residentes na 

comunidade: revisão sistemática da 

literatura  

2016 Revista Gaúcha de 

Enfermagem 

Souza et al.19 Incidência e fatores preditivos de quedas 

em idosos na comunidade: um estudo 

longitudinal  

2019 Ciência & Saúde 

Coletiva 

Fonte: Autores 

 

Observa-se, na tabela 2, os anos de 

produções de artigos com a regiões 

brasileiras. Constata-se que a região Sul e 

Centro Oeste foram as que mais 

apresentaram estudos nesta área nos últimos 

cinco anos.  
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Tabela 2. Ano de publicação dos artigos, conforme a região brasileira.  

Ano de publicação Região do país 

 Sul Centro Oeste Sudeste Nordeste Total 

2015 2 1 1 1 5 

2016 2 2 0 0 4 

2017 1 1 1 0 3 

2018 0 0 1 0 1 

2019 0 1 1 1 3 

Total 5 5 4 2 16 

Fonte: autores 

 

Na tabela 3, observa-se os principais 

fatores associados ao risco de quedas, sendo 

Perda de Equilíbrio/Coordenação Motora e 

Fadiga/Falta de Força Muscular, os 

principais motivos de quedas apontados 

pelos estudos investigados. 

 
Tabela 3. Principais fatores associados ao risco de quedas em idosos. 

Motivos de quedas Número de estudos 

Depressão/Doença Neurodegenerativa 2 

Ambiente Desorganizado 2 

Perda de Equilíbrio/Coordenação Motora 6 

Uso de Medicamentos 1 

Fadiga/Falta de Força Muscular 5 

Total 16 

Fonte: Autores. 

 

 

DISCUSSÃO  

 

Este estudo analisou, mediante 

revisão de literatura, os principais fatores 

que levam o idoso à quedas e a distribuição 

geográfica das publicações em revistas 

indexadas na Scielo. 

Houve um maior número de estudos 

na região Sul e Centro Oeste nos últimos 

cinco anos em relação a esta temática. É 

descrito por Sidone et al.20 que a produção 

científica brasileira é especialmente 

concentrada na região Sudeste, Centro 

Oeste e Sul, configurando como núcleo da 

ciência brasileira. Além disso, este dado 

evidencia a preocupação em realizar 

pesquisas com esta temática nestas regiões, 

provavelmente relacionado com o 

envelhecimento da população, pois é 

apontado por Closs e Schwanke21, que as 

regiões Sul, Centro Oeste e Sudeste 

apresentam maior índice de envelhecimento 

populacional, quando comparadas com as 

demais regiões brasileiras.  

Quanto aos fatores associados ao 

risco de quedas na população idosa, uma 

das causas mais relatadas é a perda de 

equilíbrio/coordenação motora, fadiga e 

falta de força muscular. A ocorrência de 

quedas em idosos muitas vezes é 

acompanhada por fraturas, sendo 

relacionada à fragilidade óssea e distúrbios 

neurológicos, estes acarretam perda do 

equilíbrio e da coordenação motora, que são 

resultantes da redução da função dos 

sistemas proprioceptivos, visual e 

vestibular, juntamente com o sistema 

nervoso central, que sofre alterações 

diversas, como perda neuronal e perda 

dendrítica6. Tal fato é comumente 

observado em idosos com declínios 

cognitivos e demência, levando ao aumento 

do risco de quedas para 65,5% desta 

população22,23.  

No processo de envelhecimento são 

perceptíveis as perdas funcionais, levando a 

um declínio físico natural, por falha nos 

mecanismos relatados anteriormente, e por 

déficits de massa e força muscular, que 
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estão relacionados com o equilíbrio e a 

coordenação motora24,25. Cruz et al.11 citam 

que o declínio da força muscular e da 

elasticidade, irá diminuir a força óssea, 

prejudicando a estabilidade e outros fatores, 

como alterações do sistema sensorial, 

vestibular e sistema nervoso central.  

A literatura aponta declínios de 

massa muscular em cerca de 40% entre 20 

e 60 anos de idade, observadas também em 

indivíduos ativos e saudáveis, com redução 

progressiva deste tecido em 1 a 2% ao ano. 

A redução de força e massa muscular é 

resultante das alterações estruturais do 

músculo esquelético, referida como 

sarcopenia, levando a hipotrofia muscular e 

diminuição nos níveis minerais do tecido 

esquelético, resultando em debilitação de 

força e menor autonomia para realizar as 

atividades do cotidiano10,26.  

Alguns estudos apontam correlação 

positiva entre o risco de queda e a 

independência funcional; ou seja; é 

observado uma correlação entre a idade 

avançada ao número de quedas e a 

quantidade de medicamentos ingeridos 

também leva a um risco elevado para 

quedas4,18,22,23. A inclusão do exercício 

físico, vem com o intuito de prevenir e 

reduzir as quedas, observando: o aumento 

da força muscular, alterações no equilíbrio, 

modificações na marcha, sendo estes, um 

dos fatores de quedas em idosos4,11,14,19,24. 

Desta forma, expondo e gerando um 

comprometimento para com o idoso; 

impactando de forma positiva na qualidade 

de vida do mesmo. Além de aumentar sua 

autoestima e outros fatores relacionados, 

como independência funcional/motora. O 

que paulatinamente pode resultar em 

decréscimo nos quadros de dependência; 

isolamento social; perda progressiva da 

capacidade funcional e à reincidência de 

novos episódios de quedas14,19.  

 

 

CONCLUSÃO   

 

De acordo com a literatura consultada 

e dados obtidos nesta revisão, verificou-se que 

a queda é um evento recorrente na vida dos 

idosos e traz consequências que, de uma forma 

geral, interferem na qualidade de vida dessa 

população, devido a alterações psicológicas, 

fisiológicas e morfológicas que ocorrem no 

organismo humano, direcionando para 

declínios na capacidade funcional, perda de 

independência, fraturas e até a hospitalização. 

Com isso, as produções de trabalhos 

científicos relatam a necessidade de um estilo 

de vida ativo na velhice, no qual as diversas 

formas de práticas de atividade física são 

fundamentais ao desenvolvimento físico, 

funcional, emocional e cognitivo; 

independente das condições socioeconômicas 

das pessoas mais velhas.  
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